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A crise planetária ambiental é também a crise da identidade da 

natureza (Escobar, 2005), o significado de natureza se alterou 

conforme fatores culturais, socioeconômicos e políticos 

((Escobar, 2005), sendo definido a partir de lugares e de 

conjuntos de práticas distintas. Para Ailton Krenak (2019) nosso 

apego a uma ideia fixa de paisagem da Terra e da humanidade é 

a marca mais profunda do Antropoceno. 

Ao completarmos a segunda década do século XXI podemos 

observar cada vez mais intensamente as consequências das 

mudanças climáticas globais. Na América Latina, apesar de 

divergências em relação a intensidade dos efeitos devido a grande 

reserva de recursos naturais, não é diferente. Entre as 

perspectivas antropocêntricas, biocêntricas ou mesmo 

ecocêntricas, desde a década de 1970 essa discussão nos 

possibilita uma construção pública prático discursiva nos 

processos de ambientalização dos conflitos sociais (Lopes, 2006; 

2004) que incidem diretamente na forma de enfrentar as questões 

ambientais. 

No Brasil a sociedade urbana e industrial vem acompanhando 

problemas ambientais relacionados com a degradação dos 

recursos naturais em níveis locais e globais a um bom tempo. Os 

eventos extremos nos colocam de frente tanto a “secas e 

inundações, pela redução dos glaciares andinos ou pelos efeitos 

negativos dos ciclos das chuvas” (Gudynas, 2019) como também 

pela gestão dos recursos hídricos e as especificidades de certos 

ecossistemas.   

Neste contexto, o tema da gestão de águas urbanas se torna cada 

vez mais relevante uma vez que se insere nos estudos sobre as 

alterações climáticas, os impactos ambientais e a sustentabilidade 

do crescimento urbano e industrial. Tendo como principais 

componentes o debate em torno do abastecimento d’água, dos 

resíduos sólidos, das águas pluviais, do esgotamento sanitário 

(sistema de coleta e tratamento dos efluentes residenciais, 

comerciais e industriais), da drenagem urbana (na qual 

urbanização tende a produzir aumento das vazões de inundações, 

erosão, sedimentos e piora da qualidade da água). Além das 

questões de saúde pública - doenças de veiculação hídricas - que 

colocam em relevo o tema da conservação, preservação e 

proteção de mananciais de águas. 

Ao trabalhar a partir do carácter interdisciplinar da Antropologia 

com relação às questões ambientais (Foladori & Task, 2004) 

apresentamos nosso estudo da memória ambiental (Eckert & 

Rocha, 2021) tendo como foco as transformações urbanas e 

ecossistêmicas na região industrial denominada de 4° Distrito, 

em Porto Alegre (Rio Grande do Sul, Brasil). Ambiente que, 

hoje, após décadas de declínio de suas atividades industriais entre 

ruínas de depósitos e armazéns, vem passando por um processo 

de revitalização.  

A cidade de Porto Alegre é marcada por planos de reformas 

urbanas ao longo da história1. O 4 ° Distrito, que faz margem 

norte ao lago Guaíba, foi intensamente alterado com processos 

de aterramentos e aberturas de vias que incidiram sobre sua orla, 

como também por toda a orla da cidade. Entretanto, a 

 
1 Um exemplo disso é o Plano Geral de Melhoramentos de 1914, elaborado por João Moreira Maciel, que planejava um conjunto de reformas pautadas 

pelos princípios do urbanismo francês. 

preocupação central das reformas implementadas foram questões 

relativas ao saneamento básico e à gestão das enchentes e 

inundações, uma vez que a região era conhecida por sua 

precariedade. 

Os problemas de saneamento e drenagem urbana confirmavam 

uma diferenciação de territórios higienizados a partir de uma 

lógica de distinção social, quem ocupava o 4° distrito estava na 

margem, sujeito aos efeitos do Estado e da natureza. 

Passado tanto tempo das primeiras reformulações urbanas, o 

território do 4° Distrito continua como motivo de preocupação 

para seus moradores e gestores: alagamentos, drenagem urbana 

ineficiente e falta de abastecimento de água. Na contramão de um 

território sob processos de revitalização, a ameaça iminente do 

acúmulo de água nas vias se contradiz com a maior seca do estado 

do Rio Grande do Sul nos últimos 70 anos.  

Este trabalho propõe, a partir de um estudo de campo, 

compreender como se constituem as ações e atuação das 

instituições da área de gestão de recursos hídricos em 

contraposição a experiência citadina dos grupos urbanos na 

região do 4° Distrito de Porto Alegre, mapeando os conflitos 

(Simmel, 2004) dos usos das águas urbanas gerados a partir da 

relação entre gestão de riscos ((Beck, 1992) e crises provocadas 

pelas enchentes e inundações constantes na região ao longo do 

tempo. 
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